
Quinta-feira 13 .2 .2014 2ª Edição l País l O GLOBO l 7

Faculdade vai investigar se
houve abuso durante trote
Calouro da Cásper Líbero
foi amarrado em poste na
Avenida Paulista; Centro
Acadêmico protesta

O trote aplicado por estu-
dantes veteranos em calou-
ros da Faculdade Cásper Lí-
bero, em São Paulo, será in-
vestigado pela universidade
para identificar se houve
abuso contra os calouros.
Uma imagem publicada nas
redes sociais, que causou
polêmica, mostra um aluno
do curso de Publicidade
amarrado a um poste em
plena Avenida Paulista, uma
das mais importantes da ca-
pital. Outra foto mostra jo-
vens estudantes simulando
sexo oral com bananas.
A faculdade informou que

investigará os “eventuais
abusos” por meio de proces-
so disciplinar “contra os in-
fratores”. A Frente Feminista
Casperiana Lisandra e o
Centro Acadêmico Vladimir
Herzog divulgaram uma no-
ta conjunta em repúdio aos
acontecimentos.

CENAS NÃO SÃO NORMAIS
No texto, os grupos estudan-
tis afirmam que situações co-
mo esta não devem ser trata-
das como normais. Segundo
os alunos, homens e mulhe-
res tiveram que enfiar um pe-
pino na boca. Em outros ca-

sos, o legume foi esfregado
no rosto deles. “Foi humi-
lhante para muitos ‘bixos’ e
‘bixetes’ passar por isso, além
de ser desnecessário”, diz o
comunicado.
Sobre o aluno amarrado a

um poste, o grupo comentou
que vai apurar se houve alusão
ao crime ocorrido noRio de Ja-
neiro na semana passada,
quando um adolescente de 15
anos foi agredido e preso a um
poste pelo pescoço. “Teríamos
motivos suficientes para ques-
tionar o futuro da comunica-
ção em nosso país, que estaria
também namão de colegas ra-
cistas”, diz o texto.

FERIMENTO EM TROTE
Os alunos relataram também
que o corte de roupas foi,
muitas vezes, praticado de
forma indiscriminada, dei-
xando meninas de sutiã e
meninos apenas de cueca,
contra a vontade dos calou-
ros. Durante o trote, uma
menina teria tido as mãos e
uma das coxas feridas “aci-
dentalmente”.
Por meio de nota, a Facul-

dade Cásper Líbero lamen-
tou que, apesar de promover
uma série de ações para im-
pedir o trote violento e vexa-
tório, “uma minoria de alu-
nos acaba por cometer exces-
sos absolutamente inade-
quados e reprováveis sob to-
dos os aspectos”. l
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veteranos

PT diz que Dilma não
favorecerá Lindbergh
Rui Falcão se reuniu
comGarotinho, que

disse querer
‘reciprocidade’

-BRASÍLIA- Após se reunir ontem
com o pré-candidato do PR ao
governo do Rio, deputado An-
thonyGarotinho, opresidente do
PT, Rui Falcão, informou que na
campanha eleitoral para o gover-
no do estado, este ano, a presi-
denteDilmaRousseff, quedispu-
tará a reeleição, não vai favorecer
o candidato petista a governador,
Lindbergh Farias. Segundo Fal-
cão, a ideia éapresidentedar tra-
tamento igual a todos candidatos
departidosdabasegovernistano
estado.
— A presidente Dilma não

vai favorecer nenhumdos can-
didatos que a apoiam no Rio,
embora ela seja do PT e o par-
tido tenha candidato no Rio —
disse Falcão, após conversa
com o deputado do PR.
Garotinho afirmou que seu

partido deverá apoiar a reelei-
ção de Dilma e reivindicou re-
ciprocidade.
— Desejo reciprocidade, dife-

rentemente de outros que exigi-
amexclusividade—disseGaroti-
nho, em referência ao PMDB do
governador Sérgio Cabral: — A
tendênciaéqueoPRapoieapre-
sidente Dilma, até porque, no
plano nacional, já somos aliados,
e ela está emposição confortável
nas pesquisas no Rio.
Como exemplo de boa rela-

ção entre o governo e o PR no
Estado do Rio, Falcão e Garoti-
nho citaram que o governo fe-
deral assinou contrato para re-
passar, por meio do PAC Mobi-

lidade, R$ 300 milhões para o
projeto do aeromóvel da prefei-
tura de Campos, comandada
por Rosinha Garotinho.
— Trocamos impressões sobre

o processo eleitoral. O deputado
(Garotinho) está liderando as
pesquisas neste momento. Do
nosso ponto de vista, ter um de-
putado que apoia Dilma e lidera
as pesquisas é muito positivo —
disse o presidente do PT.

DILMA: EVENTO PRÓPRIO NO RIO
Esse foi o segundo encontro de
Falcão com Garotinho para ne-
gociar aliança no Rio. A última
conversa aconteceu em outubro.
Na época, o deputado ameaçava
ceder seu palanque também pa-
ra Eduardo Campos (PSB) e Aé-
cio Neves (PSDB), se não rece-
besse reciprocidade.
Para diminuir o potencial de

saias-justas em sua base, o co-
mando da campanha de Dilma
planejaorganizar eventosprópri-
os, nos estados, e convidar os ali-
ados. Assim, a presidente pode
não comparecer aos atos promo-
vidos pelas campanhas de cada
umdos candidatos a governador.
Esse formatopoderámudar atéo
início da campanha, dependen-
do do cenário eleitoral.
Além de Garotinho e Lind-

bergh,DilmacontaránoRio com
o palanque de Marcelo Crivella
(PRB). Já a relação com o PMDB
está estremecida, porque o parti-
do queria que o PT retirasse a
candidatura de Lindbergh e
apoiasse o atual vice-governador,
Luiz Pezão. Sem acordo nesse
sentido, os petistas saíramdo go-
verno Cabral.
Enquanto o PT estrutura a

campanha da presidente no
Rio, o senador Aécio Neves e o
governador Eduardo Campos
seguem com palanques indefi-
nidos no estado. l
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fernanda@bsb.oglobo.com.br-BRASÍLIA- O Senado aprovou ontem, na
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ), projeto que classifica como he-
diondo o crimede exploração sexual de
criança ou adolescente. Com amudan-
ça, o crime, já previsto na lei, passa a ser
inafiançável e insuscetível de anistia,
graça ou indulto. A pena no caso de cri-
mes hediondos deve ser cumprida ini-
cialmente em regime fechado e a pro-
gressão de regime só se dará após o
cumprimento de dois quintos da pena,
se o condenado for primário, e de três
quintos, se for reincidente.
A lei atual diz que é crime de explora-

ção sexual de menor submeter, induzir
ou atrair à prostituição ou outra forma
de exploração sexual alguémmenor de
18 anos ou que, por enfermidade ou
deficiência mental, não tem o necessá-
rio discernimento para a prática do ato.

A pena prevista no Código Penal é de
reclusão, de quatro a dez anos, e conti-
nuará sendo amesma se se confirmar a
tipificação para crime hediondo.
O projeto foi aprovado em caráter ter-

minativo naCCJ do Senado, já tinha sido
apreciado pela Comissão de Direitos
Humanos e agora segue para análise da
Câmara, se não houver requerimento
para ser levada ao plenário do Senado.
Pela lei atual, o estupro, de adulto capaz
ou de vulnerável, está no rol de crimes
hediondos, comohomicídio, latrocínio e
genocídio, entre outros.
O autor do texto, senador Alfredo

Nascimento (PR-AM), destacou que a
exploração sexual de crianças e adoles-
centes é reprimida de acordo como Es-
tatuto da Criança e do Adolescente
(ECA),mas que precisava ser classifica-
da como crime hediondo. No estado do
senador, o Amazonas, foi preso no últi-
mo sábado o prefeito de Coari, Manoel
Pinheiro (PRP), acusado de organizar

uma quadrilha de exploração sexual de
menores. O prefeito alega inocência.
O relator do projeto na CCJ, senador

Magno Malta (PR-ES), que presidiu a
CPI da Pedofilia no Congresso, acredita
que enquadrar a exploração sexual de
crianças e adolescentes no rol de crimes
hediondos irá possibilitar a punição
adequada de quem praticar o crime.
— A exploração sexual de criança e

adolescente é uma das mais perversas
violações dos direitos humanos, por-
que destrói a noção de valores básicos
das vítimas, que frequentemente aca-
bam por ingressar tambémna crimina-
lidade— afirmouMalta: — A limitação
da legislação brasileira tem sido um
dos obstáculos para punir, adequada-
mente, os agentes de exploração sexual
de crianças ou adolescentes. A Lei dos
Crimes Hediondos é o direito penal
máximo do nosso ordenamento, com
maior punição contra esse crime hor-
rendo de exploração sexual. l

CCJ do Senado aprova projeto, que agora será votado na Câmara
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Exploração sexual infantil pode
passar a ser crime hediondo

SISU 2014
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PUC 2014
1º LUGAR GERAL e ABSOLUTO
João Manoel Andrade Maciel da Silva Campos Galdi
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1º LUGAR GERAL e ABSOLUTO
Thomáz Fernandes Martins
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UERJ 2014
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Juliana Schneider Glasser
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COLÉGIO 2014
ÚLTIMAS VAGAS
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MATRÍCULAS ABERTAS
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Parabéns a todos
os nossos alunos

por esse resultado
inédito no RJ.

No Brasil, 312 gays foram assassinados em 2013
Pernambuco, São Paulo,

Minas, Bahia e Rio foramos
estados commais homicídios

-SALVADOR- O Brasil registrou 312 assassi-
natos de gays, travestis e lésbicas em
2013 —média de uma morte a cada 28
horas.Onúmero é 7,7%menor que ode
2012 (quando houve 388 assassinatos),
mas o Grupo Gay da Bahia (GGB), res-
ponsável pela divulgação dos dados,
assinalou que as mortes de homosse-
xuais aumentaram 14,7% desde a posse
da presidente Dilma Rousseff.

Os ativistas acusam as autoridades es-
taduais e do governo federal de não ga-
rantir “a segurança da comunidade
LGBT”: “A falta de políticas públicas diri-
gidas às minorias sexuais mancha de
sangue asmãosdenossas autoridades. E
2014 começa mais sanguinário: só neste
último janeiro foram documentados 42
homicídios, um a cada 18 horas”.
O antropólogo Luiz Mott, fundador do

GGB, reclamou também de ineficiência
da Secretaria Nacional de Direitos Hu-
manos, por não disponibilizar banco de
dados sobre crimes letais contra LGBT,
além de ter divulgado em 2013 número
inferior de assassinatos do que os docu-

mentados pelo GGB. “Mesmo sem ver-
bas, sem apoio institucional, nosso site
‘Quem a homotransfobia matou hoje’ é
o único banco de dados disponível on li-
ne sobre tais crimes”, escreveu ele.
Pernambuco, com34mortes, foi estado

onde mais ocorreram assassinatos no
ano passado, seguido de São Paulo, com
29, Minas, com 25, e Bahia e Rio, ambos
com 20. Manaus, Recife (ambas com 12),
João Pessoa (11), Cuiabá (10) e Salvador
(9) foram as capitais brasileiras que mais
registraram esse tipo de crime. A Região
Nordeste concentrou 43% dos assassina-
tos, seguida de Sudeste e Sul com 35%, e
Norte e Centro Oeste, com 21%. l
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